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Resumo:  

O turismo cultural é a modalidade de turismo na qual a principal motivação do visitante é conhecer, 

aprender, descobrir, vivenciar e consumir as atrações ou produtos culturais tangíveis e intangíveis de um 

determinado destino turístico. Sendo a cultura fator impulsionador do turismo, seus impactos positivos 

estão relacionados aos benefícios que o turismo proporciona às localidades visitadas, tais como: geração 

de empregos diretos e indiretos; melhoria econômica no nível de renda da população residente; melhoria 

das condições sanitárias da região entre outras. A Indicação Geográfica (IG) configura-se como um dos 

segmentos de proteção de direito relativa à propriedade industrial, que por sua vez representa uma das 

modalidades da propriedade intelectual no Brasil. Uma IG pode amplificar a divulgação do produto, 

promover o turismo e, consequentemente, contribuir para o desenvolvimento da região, sobretudo dos 

atores envolvidos e de suas famílias. Como motivador do turismo cultural temos os artesanatos brasileiros 

e mais especificamente a Renda Irlandesa, que é a única Indicação Geográfica de Sergipe. Ela é produzida 

no município de Divina Pastora, e teve o seu modo de fazer reconhecido, no ano de 2008, pelo Instituto 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) como Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil. A 

presente pesquisa teve o objetivo de identificar o formato de comunicação das Indicações Geográficas do 

Basil com foco nos portais de internet. Trata-se de um estudo de caso, com abordagem qualiquantitativa 

que utilizou uma combinação de pesquisas bibliográfica, documental e coleta de dados para uma 
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compreensão geral do objeto de estudo e suas estratégias de comunicação. Os dados coletados foram 

analisados, organizados e apresentados. Compreendeu-se neste estudo que há pouco uso de portais de 

internet por associações que possuem Indicação Geográfica no Brasil. Percebeu se que dentre as redes 

sociais, mais efetivamente o Instagram, é utilizado para apresentação das associações e servem como um 

ponto inicial para atendimento do cliente, especialmente de outras localidades. Identificou-se a 

necessidade de utilizar mecanismos de comunicação para promover a imagem da Renda Irlandesa de 

Divina Pastora e do Turismo Cultural, através da utilização de ferramentas de comunicação e marketing 

para a Associação para o Desenvolvimento da Renda Irlandesa (ASDEREN) para fins de divulgação, 

comercialização, agregando mais valor ao produto e promovendo o turismo local.  
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